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Po r LEO NOR D E CAMPO S 

S UA Majestade a Rainha das 
Abelhas, andava preocupada. 
Morrera. na. véspera, a coman­

dante em chefe das suas tropas e era 
preciso encontrar substituta. à altura 
da gravidade do cargo. 

Qual das suas vassálas deveria. ser 
preferida? Tôdas eram trabalhadoras, 

t 
dillgent.es. cumpridoras. Mar, para. ~ 
ser bom chefe. não basta. E' preciso dar 
provas de que se sabe mandar e ter 
espírito de iniciativa. 

Ora. entre tantas deZ<>nas de abelhas 
que via em volta de si, era dlficil a 
escôlha. 

-Tenho que a crtar ! - dizia ela 
para as suas asas. -Se me engano, 
causarei a minha perda e a do meu 
cortiço. 

De tanto pensar, Sua Majestade, que 
estava habituada a que pensassem por 
ela, até re esquecia de p1k os seus ovos 
- único trabalho n que se entregava. 

Mas, de repente, houve no cortiço 
grande confuóáo. As sentinelas grita­
vam: 

-Alerta! ... 
As abelh~-soldados corriam dum la­

do para o outro, muito atai·antadas. 
- O que foi? Que sucedeu - p1·cgun­

tou a rainha, amta. com tamanha de­
sordem. 

- Senhora!" Senhora! - gritou uma 

das abelhas, desorientada. - O inimigo 
acaba de invadir os nossas domínios. 

- E quem é o inimigo? 
- Dois casais de senhores caracóis, 

em carros blindados!... Já. quisemos 
atacá-los. Mas êles fecham-se nos car­
ros e batem-se. E r.ós escorregamos na­
quela baba e não conseguimos entrar 
13. demro. Entretanto, êles avançam 
:;õbre a nossa cera e dirigem-se para 
o mel. 

- Que horror! - exclamou, arrepia­
dissima, a rainha das abelhas. -Logo 
uma divisão motorizada! ... E nôs sem 
romandante em chefe! Estamos perdi­
d11s! ... Perdidas, sem remédio!. .. 

- Ainda não, senhora! - disse, em 
vozi forte e segura, um'\ abelha, que 
chegava de fóra, nesta ocasião. 
.-Quem és tu, abelhuda? -interro­

gou a soberana, desrontente. 
Mas, num zum-zum discreto. a aia da 

minha informou-a: 
- Senhora: Esta é uma das melhores 

abelhas do vosso cortiço: - a. Expedita . 
-Expedita? Ah! sim! Já. tinha ou­

vido falar nela, Ilias não a conhecia. 
ainda. 

E, voltando-se para a Expedita, con­
tinuou: 

- Dizias tu que não esta vamos per­
didas. Porquê? 

- Porque, se Vossa Majestade con-

,., 

A RAZAO DA 
FORMIGA ' 
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Por LAURA CHAVES 
... 

FORA num dia de chuva 
que morrera o formigão~ 
caindo dum alto cerro; 
e a de~graçada viuva 

não tinha nem um tostão 
para fazer o entêrro. 

Mas que desgraça sem par ! 
Tinham sido tão feli zes 
êle e ela em seu viver .. • 
E a formiguinha a chorar, 

' rodeada de petizes 
não sabia que fazer. 

E quando chegou a nova 
do que tinha acontecido, 
à família dss formii..as, 
encheram-lhe logo a cova, 
lamentando o sucedido, 
mais dum bilião de am igas. 

(Co11tt11ua na página seguinte) 

..,,...cr~ .... ~ 
:ente, cu vou tomar us necess:írias me­
didas para vencermos o inimigo. 

A rainha aceitou logo o oferecimen­
to. tanto mais que. entre todos os ha­
l;ita.ntes do cortiço, o único que parecia 
conscn ar a. cnbec;:i. no seu lugar era a 
Expedita. 

Esta imediatamente tomou o coman. 
do das fôrcas. Com energia, zumbindo 
iorlc. tratou iogo de acalmar (.'S ner­
nx; dr tõ~i:l aquela bicharada. E, em 
: rgu1cl<1. ordenou: 

-Ag.:>ra, retomem •~'I s;1as ocupa. 
, õc~. como Y.' n:id:i ~e lirc:;sc <fado. 

Depois. e:;colheu meia dúiw de al.>e· 
lhas. das mais ,.'ilentes, e, baL'linho, 
deu-lhe ai; suas mdicaçoes. 

A vida. no cortiço, dentro en1 pouco, 
e;;ta.va. normahiada. Ninguém percebe­
ria, ao ver como as abelhas trabalha­
' am, dcnprcocupadas e contentes, que 
na .sua cll!a entrara o inimigo. 

(Co11tinv a na pág. Z) 
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PIM*PAM*PUM 

~.~~~~~~-v11 
Houve choros, gritaria, 
e palavras de amargura 
ditas em todos os tons, 
e a pobre, a chorar, dizia: 
- cfaz·me bem vossa ternura! 
Vocês são tão bons! Tão bons!• 

Vieram mil telegramas 
com pêsames desolados. 
Veio mesmo a cotovia 
que desprendeu suas gamas 
em maviosos trinados 
numa triste melodia. 

E vieram os bichinho~. 
mais o ouriço cacheiro, 
veio tôda a passarada 
mas, como eram p.obrezinhos, 
não lhe emprestaram dinheiro •• • 
Pois êles não tinham nada ! •.• 

Foi, então, que um pardalico, 
apontando a desgraçada, 
disse assim : e - Eu cá bem sei 
quem poderá, por ser rico, 
dar·lhe uma esmola avultada, 
é o Leão, o nosso rei. 

E togo uma comissão, 
à pressa, se dirigiu 
ao palácio do Senhor, 
foi ter com el-rei Leão 
e para a pobre pediu 
um auxílio de valor. 

O rei, maçado, ordenou, 
sem mostras de pena ou dó: 
- •Entreguem-lhe um bago de uva! .. 
E nem sequer enviou 
uma palavrinha só 
de condolência à viuva. 

Logo lho foram contar 
e esta gritou: - "Que ruim 
que é o rei dos animais ! 
Era melhor nada dar, 
uma esmola dada assim, 
não consola, vexa mais.> 

A perfeita caridade 
manda que dêmos a esmola 
antecedendo-a primeiro 
de palavras de bondade, 
que a palavra que consola 
dá mais valor ao dinheiro. 
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Há grande 
Ora os senhores caracóis, depois de 

terem estado muito tempo recolhidos 
rias rcspe::tivas conchas, perceberam 
que as abelhas já se não preocupavam 
com êles. 

- Vencêmo-las - Julgaram. -Agora, 
temos o necessário para vivermos feli­
zes. Além de casa, temos comida sem­
pre que apeteça. E escusamos de tra­
balhar para a arranjarmos. Boa vida! 
Boa vida! ... 

Cautelosamente, deitaram uma antc­
nil. de fóra, para so cert.i!icarem do 
que- Ludo estava em sossêgo. Assim era. 
Então, afoitaram-se a sn!r. 

Mas a Expedita não dormia. E ape­
nas viu os corpos dos senhores cara­
cóis, fez um sinal aos soldados escolhi­
dos. 'tstes saltaram sõbre o inimigo. 

Pouco depois, a batalha terminava. 
OS caracóis tinham morrido todoo. 

A Expedita voou, a participar o feito 
a Sua Majestade. Esta ficou muito 
contentc> e ordenou que lançassem for11. 
do cortiÇ-O os cadáveres dos inimigos. 

A Expedita apressou-se a cumprir as 
ordens recebidas. Mas ... os falecidos ca­
racóis continuavam agarrados à con­
cha. E não havia. fórça de abelha ca­
paz de arrastar aquilo tudo. 

- Senhora! - participou a Expedi­
ta à raínha. - E' imposslvel movermos 
os carros blindados! São tão pesados 

re boi iço no 
our. tôda; juntas, não conseguimos se­
quer levantá-los. 

- Então - exclamou a Umorata so­
berana- logo que os corpos apodre­
<;am, morreremos tôdas de epidemia 1 ... 

- Sossegai, scnhora ! - assrgurott a 
Expedita. -Eu próprw vott providm­
ciar para remediar o c<1so. 

- 8o alcançares bom res•1ltado, no­
meio-te comandante cm chefe das uú­
nhas tropas! ... 

t. (Continuado da e o r 1 e o pági11a anterior J 
;::: 

A Expedita, depois do fazer a. con­
' inl'ncia. afastou-se. Chamou grande 
munero de abelhas.soldados. E saíram 
tôdas do cortiço, em direcção a uma 
quinta próxima. 

Ai colheram detennlnada. matéria re­
sinosa nos botões de várias árvores -
castanheiros, pín!\."!iros e salgueiros. 
E, com essa maté:ria, ao voltarem ao 
cortiço, envolveram os corpos dos ini­
migos. 

Estava salva de epidemias a grande 
!~mllia abelhal. A resina. apenas se­
casse, solidificaria e mumificaria os ca­
racóis. 

* 
* * 

Houve festa rija no cortiço, dias de­
pois. Sua Majestade a Rainha das 
Abelhas, no meio da sua cõrte luzjda. 
o zumbidora, condecorou e nomeou 
romimdantc em chefe das suas tropas 
:-. valent<: e espertíssima abelha Ex­
p.;clila! ... 

• F M • 
~-------------___.,,,. 
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(Continua ·do do núm ero anterior) 

O alçapão orerecla sêria re- neto do nosso amigo Cara- Dara a abertura do alça. subterrâneo o que comunicava 
slstêncla aos machados dallaroca 1 lpão. comaruaopostaaquelaem que 
policia tnaa acabou por ceeler, f:ste, coitado, sem saber a Entretanto ... o patife que o falso cego reslella. 'flvera 
pondo então a descoberto a tragédia que se desenrolava tanto Já molestara o pobre êste o cuidado de mandar 
sua goela hlante para a quallsob os seus pés, pressentia no FaJoca, a.pesar-de valentia e construir aquela passagem se· 
um dos guardas apontou. sa- entanto que algo de extraor. resistência do destemido ra- ereta que lbe garantia. assim, 
tlsfelto, ao mesmo tempo que dlnárlo e gra\•e se estava pas- ' paz, achou mais prudente pôr- a liberdade ue movimentos, 
dizia : Ora até que enfim 1 .. .lsando e, aflito -porque náo l-scasalvo, utilizando para isso sem o risco de ser facilmente 
Yamos lâ agora à procura do~confessA-lo'!- olhou ansioso a porta por onde entrara no deecoberto. 

L(!gO que, alarmado, o seu óculos e o oulro uma cabeleira as provas bem concludentes gravidade. Cmas liras de ade· 
algoz o abandonou, para se pôr postiça, o que Imediatamente sôbre a Jdentldade do seu an- sirn, um pouco de arnlca e 
cobardemente em fuga, Fajoca o levou à convicção-acerta- lagonlsta que, na precipitação daí a pouco, Unhamos noYa­
começou, conforme lhe foi da, aliás, -de que lutara com da fuga, abar.donau aqueles mente 1''aJoca ..• embora com 
possível, a rastejar. Dai a o próprio ccego.• Depois ... per. dois airlbutos do seu disfarce. dois rescritos• na testa e al­
pouco, as suas mãos ainda do- deu os sentidos. Fizera um Prontamente pensado, com guns rgalos. na cabeça! ..• 
r ldu da luta ciue mantiYera, esCôrco superior às suas fõr- auxilio da ambulância portá- Entretanto, a policia naspes­
encontraram dois obJectos es- c:as e ntlo pudera resistir. til de um dos polícias, Fajoca qulzas a que tmeúlatamente 
tr1mhos, verltlcandologo, a-pe- Quando, por fim, a polícia o voltou rápidamente a si. Es. procedera no subtPrriineo, C1es-
1ar-da escuridão do subter-,retlrou, ainda Inanimado, do tava combalido, é certo. mas cobrira dot11 grosi;o~ volumes, 
rfmeo, que um deles eram uns snbtarrnneo. trazia nas mãos a coisa niio ora, felizmente, de dos quais partia o cl10iro de 

' 

tinta de impressii.o fresca, que de se demorarem mais do que j o aparato policial que cercava lá foi também. Valeu-lhe, to­
FaJoca tanto notara quando mela hora, os tossem procurar a resldcncla do falso cego. davia, um doi:; guardas qu e, 
caira pelo alçapão. O que con- i~ casa do cci'go• e, se ali os não Não teve dl!lculdade em presto, ll1e deitou a mão aos 
terão esses volume? Só no pró- encontrassem, avisassem ime- cllegar Junto do Irmão e, logo vestidos e a livrou de um bom 
xlmo número poderá ser sa- dia lamente as autoridades. A que teve conl1ecimento do que trambulhúol Só então, qu~ndo 
tl&felta a vossa Justificada mela llora passara com grande lhe sucedera, qulz ir ver o •bu- refeita do susto, dois pol1clas 
curiosidade ! ... . Mas ... Yolte-,satlsfac:1\o sua, pois também raco• por onde êle tinha caído. a reanimn.vam, compreendeu 
mos à Patachoca !. .. Seu avô queria tomar parte naquelas .E' claro que. como boa Pa- o perigo de ser curiosa em de-
e o lrmao Unham-lhe deixado excitantes aventuras e, dai a lachoca, qulz ,•er bem e tanto masla 1.. . • 
Instruções para que, no caso momentos, el·la perante todo se debruc;ou que ... catrapuz!... (Continua) 

CORRESPO NDEN CIA 
Maria Felix - Com multo gõsto publicaria os teus ver­

slnbos, se êles não tivessem sofrido o desastre de que fo­
ram !Vitimas, ficando de ..• pé quebrado. 

Eduarda Gardfl-Muito gratos te f icamos pelas referln· 
cias tio amàveta. Seràa bem"flnda como no11a colaboradora. 

Muitas lembranças a todos, do vosao muito amiguinho 

TIO PAULO. 
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( Co ntin u a do do núme r o anterior) 

O prometido é deYido. se- ) lllas Yolternos ao rlnoce­
gundo um velho rifii.o 1 'ronte que, erguendo, altivo, a 

Chegou, pois, a oca~· fronte, onde tinha espetado o 
stúo do p r estar e rn sen- tal bico aguçado, responde 
lldo :~ norn atrapalhac:ão em com o us_adla: - Pois saiba 
que se vil envolvido o amigo Vossa.s~nhorta, Ilustre senhor 
Serao!Ao. Dlsounha-s!" a en- ,chlmpanzé, que nem que es­
cher o cantil numa poça que tivesse um dia Inteiro a lazer 
all havia, a fingir que era uma banzé, eu não me arredaria, se 
fonte, quando tê a1·ançar 110 s.,<rulsP.sse fazer mal a ilsse po· 
líl, i;em n mínima corte.zla bre mortal 1 \' lm apenas ma. 
um enorme rinoceronte que: tar a sí"de - na minha pala­
no seu espêto aguçado, 0 que- na crêde -pois. em caso con­
rla le' ar enfiado para, depois, trárlo, seria grande o fadárlo 
.com as pata!<, o transformar dum e doutro afinal, pois aos 
iem ouré- como se faz às ba- ldols espallfarla com tõda a fa. 
ta tas!... Yaleu-lho um bom I cllldarte ! ... E olhe que não i-

chlmpanz;. que, andando oorl'aldade ! .. . 
a.li ao p1\ 11 fingi r que era po- Mas, nisto, ch~ga o Plega-; 
llcta, lhe •diz• com certa ma- que disparando, us cegas, dob 
llcia:-Oh senhor Scraoíão, 0 1tirlnhos para o ar, consegue o 
que vem a ser isso. então ·1 bicho espantar e grande susto 
\" oci:, quo é \'ai então, fica para pregar de no\·o ao Serapliio. 
aí a tremer sem já se po- pois jli. noutra ocasião expe-1 
·dermexer·!Olhequeat i; mete rimentara a •pontaria• do 
'dó !. , • tAtrepe, oara aquele .outro. cuja mania era o que 
clpc'1 e 1lelxe 0 resto comigo se está a ver: fazer fogo por ' 

• • li. d 1 até oassar lodo 0 perigo t prazer- doa 1 a quem oer . 

1 
nevoli\, para 0 rinoceronte, \ 'endo que passariam perlo 

diz: (Serapláo era esperto) decidiu 
- Sen grande mastodonte! fugir às halas. Sem emitir 

Alguém lhe fM algum mal ? quaisquer Ia las, prestes se 
Olhe que não Yale a pena gas- deixa cair ~l>bre o pobre qua­
tar cera com tal defunto!. •. drumano, que nlndo. se estava 
Araste para Já. 0 presunto e a rir <lo enorme desengano 
ponha-se Já a andar, oois estão quo sofrera o pedante, pouco 
quásí a chegar 0 Piegas e 01antes llio cbtbante e que agora, 
elefante. Se 0 pisgam, é um ofegante, corria lá adiante. 
Instante em que Yai oara 0 Rebolando pelo chão, chlm­
•maj or• !. .. \" á-se embora tlUe panzó e Trapalhão só conse­
iJ melhor! ... Quem a\'isa guem parar quando podem 
a m ígo é ... - disse ainda 0 encontrar uma coisa que os 
chimpanzé t sustenha: um grande monte 

Entretanto, 0 Serapião. como cl~ J~nha onde batem com a 
sempre bem mandado, fez tola. Estan1. feita a caram-
das tripas coração e, embora bola!. -· 
envergonhado, an-orou-se em E ass!m se aca?a 0

1 
bród1o 

~.:.;,..-a~~l(':~.J,:fil....,.~ _J escalador, com lôda a alma e e, com ele, o eplsodlo. 
tenor 6 ficou alcandorado ·i. Para a próxima semana, 
espera do resultado do gr;;_ v.isto que não será ante~. ,ª 
díssimo sarilho em que selr1.ca fauna africana, tão pro-
achava me'ldo Po d diga rm gigantes, aumenta • . r esgraca, t . 
um fundilho d d estas cfaçanhas• \'Om as nr1-

o nosso gran e 1·e1s aranhas e ainda se dará 
•valante» pega-se num tronco ti- doutros tratos de nolé re-
partido fl • d " ' r, ngm o-se con- seryacJos ao chimpanzé ! 
tente, rasga-se com alarido "'lá nort nlo q"e aguardar 
numa lh ,, ' • ., ª • " . enorme garga aua, e até lá vamos estudar pois 
clelxo.nclo escancarada uma nenhum decerio ousa r~gres­
brecha no cal('áo do pobre Se-

' - lrim'iil.o. (Continua na plle,• segr1lr1t~ 
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N AS regiões pant~nosas de Koka 
By-Xinhos, cem léguas a no· 
l'oeste das montanhas de SaJa­
Malékes, tinham chegado 110-

tlcias alarmantes. Os pele-vennell1as 
da. saJliUinária tribu dos Panteras E..->­
falmadas revoltavam-se novamente, 
aleganáo falta de pinhÕe3 e rebuçados 
para comerem. durante o inverno, que 
se aproximava a passos de gigante. 
Para início das suas condena\•els faca. 
nhas, tinham já lançado fõgo a várias 
lojas de barb"'11·0 e a «fazendas de 
50$00 o metro». A distância, o clarão 
dos incêndios e o crepitar das casta­
nhas, denunciava o horror da silua 
ção. 

Urgia tomar providências qualquer 
coisa que mitigasse a sêde provocada 
pelo calor. Tal estado de coisas ~ que 
não poála. continuar! 

Foi, então, que todos os olhai·es l 

todos os apelos convergiram para o 
único homem capsz de fazer frente il. 
situação. ~ homem - tirem o cha­
péu. se fazem favor - era. o «cow-boy» 
Frf:'d All-Right, vencedor consumado 
dos {\?'dis dos pele-vermelhas e, sem fa. 
vor, o mais competente, para elabor:ir 
e excut-ar um plano de ataque. Tinha 
40 anos, rõsto bolachudo. nariz de pa­
pagaio louro, cabeleira negra. como 

a11evlche e já fôra revacinado oito ve­
zes. 

Dois companheiros nunca o abando­
naram: o cavalo Fôlha de Alface e o 
cãozinho Zabumba. O p1·lmelro. ama- ~ 
relo torrado como um pastel df! nata, 
não era menos inteligente que o áono. 
Contava até 10, sem se enganar. bal-
1.wa o «fox-trott» e lavava os dentes. 
após as refeiçõts. O segundo. era mn 
amor de cão. Branquinho, com ú.ma 
malha prêta na testa. só comia bifes 
na grêlha e can1ee&tuf11da. Multo novo, 
o seu principal entretenimonto era jo­
gar o lôto com outros cães das suas re­
Jaçõt'S. 

Ora, quando um convite formal che­
gou até junto de Fred All-Rlght. para 
lste submeter, pela fórça ou pela as­
túcia, os Panteras Esfaimadas. o deno­
dado «cow·boY» não hesitou. Com·ocou 
o Fôlha de Alface e o Zabwnba qUl' 
andaram a brincar às e&'ondidas no 
jardim e logo se aprestou para a par­
Ucia... que ia pregar aos peles-verme­
lhas. SelT\ uma única arma (a não ser 
um limpa-unhas e um saca-1·ôlhas para 
illtervenções clrúri!Cas urgentes). Fred 
All-Rlght seguiu viagem ao encontro 
do Inimigo. Montava o Fôlha de Al­
face e levava, na garupa do cavalo, o 
fiel Zabtunba. Num garrafão de vl-

dro, revesLido de palha entrançada, ! 
conduzia 100.000 pulgas amestradas. e 
às costas, em volume minúsculo trazia 
tuna rêde de malha finíssima.' càpaz 
de cobrir dois ou ti·ês quUómetros de 
terrêno. Os tr~s inseparavels compa­
nheiros, mastigando tremoços, amen­
doins e corr.primicios de bacalhau a...c;.sa.. 
do. andaram durante três dias e trés 
noites. Por fim, a\•lstaram. a uma de.. 
zena. cie quilómetros, um clarão aver­
melhado. indício evidente de que o i11i­
tl)lgo estava próximo e a fazer trope­
lias. 

Fred All,..Right, Pôlha dt.> Alface e 
Zabumba n'ão pestanejaram. Tinham o 
seu plano e néle confiavam até à che­
gada da D. Vitória! Meia hora depois, 
graças aos gritos do ccow·boy». aos 
relinches do ca \•alo e aos laticios do 
Zabumba, os Panteras Esfaimadas cer­
caram o tercêto. no intuito de o ani­
quilar. o fritlcelro da tribu, pintado 
com tintura de colorau e ost~tando 
na cabeça uma pena de avestruz, Iam. 
bla os beiços. antegozando o momento 
de triturar as costeletas do «Cow-boy>>. 
Enganara-se, porém. nos seus cálculos 
df! antropófago! 

Precisamente no instante em que 

(Continua na pág. 8) 
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PANTALEÃO PEQUENO 
HEROI SER.EN O E MACAR.ENO 

PÔr FERN.AND'ALMIRO 

IV lem nada abalaram a serenl- cio tunel, estava 
da de do nosso herói -resol- uma curioso. mlnla-u :\1 vou co des:mima<lo, veu alargar os seus conheci- tura <l um •trl-mo. 

Pantaleão, com os ln- mentos aeronáuticos, e, para tõr• comercial, ma­
sucessos obtidos que ter ma 1 s possibilidades na ravllhosa peça de 
-diga-se de passàgem vida, abalou até Franca. dis- carpintaria que o 

'.posto a estudar e trabalhar na nosso Pantaleão 
============1conqulsta ele no,·os cbre,·ets•. muito desejou \·er 
sar com a •raposa• que jH. es- Ei-lo um dia, de noite, no de perto. 
pera na escola os que não ti- •tunel aero<linàmlco• de Como era Pequeno de nome'quanto esta,·a ao alcance da 
\'eram tóla ! ... Não esqueçam Sain.t Cy r onde sao ensat;dos e multo mais de estatura, teve mão para. conseguir o seu ti.m: 

1 • t os 'ârlos modí!los de ª'Iões uma tentação !llabóllca: tre- \ºer e crer como S. Tome. 
PO s o conselho dcs e vosso1que mais tarde cruzarão os pou ao tunel para ver tudo :Mas - ó infPlicldade das in­
amlgo velho, que nada tem cle,céus, eu r regados de 1>assa- bem ao oé. Se bem o pensou, fellclclades ! - mal acabava de 
marnu ! ..• E abraços do gelros. melhor o rez, e \'á. ele trepar conso~ulr o almejado fim as 

Montado sôbra o cavalete por ali acima como um ma-
NCCOLL AU. ~a rl)alanr.n•, quáljl na b~CI\ C4fP. aga1·raw10-se a. ttido ,Continua 11a pág. 8) 
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DESENHOS PARA COLORIR 

12 - Bandeira de o. Manuel ! 
E branca. O escudo í· branco ao meio. 

As quinas são azuis çom as pintas 
brancas. Os castelos, de cõr amarela, 
estlío subre umaorJararmezlm. A corõa 
tem a côr dos castelos e as pedras são, 
a lternadamente, azuis e encarnadas. 

----71 
/ / 

!'-~-..___,,.,_, _ --- -

15 
Budelra das nmgaçõas 

A parle onde assenta a veanhe. da 
esrera e a parte superior, s6.o verme­
lhas. O restante é branco. 

14 - t. ª Bandeira dos Filipes 
Id~ntlca à de D. Manuel J, tem ape­

nas, como diferença, a corõa que é fe­
chada e colocada junto à tralha. O 
fundo é branco. (1500-1616) 
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DO REINO DAS FLORES 
DESENHOS FA R.A. COLORIR 

Lilium philadelphlcum 

}: uma flôr linda. Caule e Côlhas ver­
des. Os metes dos estames são ,·erme-

lmpatlens biflora 

1 llos com as extremidades amarelas e Caule e tolhas ,·erdes. Flôres amnre-
de cur carmezlm. As pétalas são encar-
nadas por dentro e amarelas por fóra. las com pintas encarnadas. 

Tradescantla virglnlana 

caule, fôlhas, botões e sépalas ver­
des. PNalasde côr rôxa, um tanto cla­
ra. Estames desta cõr, porém bastante 
mais escura. Pólen amarelo. 

... 
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NO RflNO nos BICHOS 

De1enho para colorir 

M LHAFRE 

O milhnfre, ou mllhano, 6 comum 
nos nossos camoos. 

A gravura. reore~enta " mllhano da 
América. E' branco, à cxcepção !las 
asa se da cauda que são aca8tanhadas. 
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Se 3e traçarem duas linhas ntate quadrado, rncontra·se um nome de ho· 

mem e um nome de mulher. 

PROBLEMA (1Soluç4o do numero antericr J 
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,r!..~11111·,!!..~1~1~1[;t.!;!.~11111f.t.f..~1g.1~1f.;.!.;,~1!.11f!.1 j C_ I O l O E S POR TU 6 UE S AS 

-

(Solução do número anterior) 

R A Z ÃO 

Viseu 
O ili 

Aveiro 
Praia 

Pórw 
Boiama 
Beira 

Setúbal 
Luanda 
Guarda 
Macan 
Li~boa 

S IMP L E S 
Ao 11rt111cto pocLa espanhol Quevedo, apre. 

sentou, em cer ta ocasião. Qualquer poe· 
LrasLO dois soneLos, relaLivos ao me~mo 
asaunl~. 111ira Ne dnr a sua opinião sv!Jre 
qual fios dola seria o melhor. ouviu Que­
vedo ler o 11rlmc1ro e, ~em bC~ltaçâo, disse 
logo: 

- 10 melhor ~ o outro·., 
- cMaa ao o senhor o n:io ' lu , atalhou 

o autor d êleH. como '!>Ode saJJe·lo.ir 
'Aquele doa no1so1 amlguinbos que melhor completar este defenho e me. - «Meu caro scn11or, porque nenhum 

pode ser pior <lo c1u c :i.quole !JUC acano de 
lhor o tiver colorido, daremos um lindo prémio. ou1·1r-.t l-. . ' ~ 
-~-_,,,,,,,_ ______________ _ 



AS COLOSSAIS PROEZAS do «COW-BO Y» fRED ALL-RIOHT (~:~~;::tg) 
uns doze Panteras se iam lançar às 
«vitimas», Fred ab1iu o garra.fão e 11-
bertou as 100.000 pulgas, limitando-se 
a dizer-lhes: 

- Cwnpram o SE:'U dever l 
As bichinhas, dividindo-se po1· todos 

os peles-vermelhas, entraram em acção. 
Rebolando-se pelo solo, abandonando 

armas e bagagens, os peles-vermE:'las 
não podiam suportar o horror dae có­
cegas. Intentaram fugir para um rio 
que perto passava. Mas Fred All-Right 

não lhes. deu tempo para. isso. Lançou 
sôbre êles a rêde e ordenou a Fôlha de 
Alface e a Zabumba: 

-Estiquem! 
A rêde, como se fôsse um saco et1or­

me <do tamanho do Rossio, pouco mais 
ou menos), fechou-se e os 20.498 pelt.:s- · 
.-vermelhas da tribu dos Panteras Es­
faimadas ficaram presos como se fós­
sem pássaros. 

O triunfo tinha sido complete! 
As pulgas regressaram ao garrafáo e 

Fr1;'Q' All-Right, Fôlha dê Alface e Za,.. 
bumba voltaram para a. cidade. Ao 
constar a inacreditavel proeza, tôda a. 
população qUis ir ver o.s prJ.sionelros, 
que tinham fica.do na rêde. Um es­
pectáculo horrível se lhes deparou! O 
feltictiiro, desesperado com a inglória 
derrota e como bom ant.ropófago que 
era., tinha comido os seus 20.497 com" 
panheiros. E·ra êle o único sobreviven­
te dos Panteras Esfaimadas! 

Tio LUIZ 


